
O estado da arte na Europa vai
limitar o que vai ser decidido
neste Conselho Europeu?
Esta cimeira está ferida na sua

natureza porque era para alinhar
reformas da ZE e foi atropelada
pelo novo debate sobre imigração,
que espoleta reformas do sistema
de Dublin, do sistemade quotas, de
asilo, etc. As agendas não têm de
ser estanques, mas não há condi-
ções políticas para forjar entendi-
mentos a 28 em matérias de imi-
gração. Vamos continuar a sinali-
zar mínimos que não vão ao en-
contro das enormes expectativas
que os problemas levantam. Va-
mos chegar às eleições europeias

de 2019 sem quase nada de gran-
des reformas ou desígnios. A UE
está paralisada.

O reacender do debate sobre
refugiados, não porhaveruma
novavagacomoade2015, mas
devido a razões de política in-
terna,colocaem causaaunida-
de da UE?
Não há unidade nenhuma, isso

é um mito.

Entãocomosepoderáconciliar
apolíticadeaberturadeMerkel
sobre refugiados, já atenuada
como resultado das negocia-
ções para a formação do novo

governoalemão,com avisãodo
grupo de Visegrado e do novo
executivo italiano?
É a tarefa ingrata de Merkel.

Temde fazeras cedências necessá-
rias se quer manter-se no cargo.
Maspodeconcluirquenãoquerab-
dicar de um quadro de valores e
princípios para ceder constante-
menteàsreivindicaçõesdaCSUou,
mesmonoquadrofinanceiro,auma
alado SPD que quer ir ao encontro
do senhor Macron.

Se Merkel cair, qual é o signifi-
cado para a Europa?
É mais um foco de enorme an-

siedade porque, apesar de todos os

erros que a senhora Merkel come-
teu, no quadro comunitário não
temos grande confiança política
em actores alternativos. O senhor
Macron não tem cabedal político
para aguentar toda a pressão polí-
tica comunitária. Não provou ain-
da nada desse ponto de vista. A
única política com experiência de
gestão de crises, umas mais bem
geridas do que outras, é Merkel.
Na política é preciso confiança,
mas a confiança nos principais po-
líticos da Europa está pela rua da
amargura. Estamos num enorme
beco sem saída.

Consegueidentificarumpadrão

que explique esta erosão cres-
cente?
O padrão é um saco de crises

que convergiramno tempo e no es-
paço. A primeira crise é o excesso
acrítico de entusiasmo como gran-
de alargamento. Depois estalou a
crise financeira e aí é que se perce-
beuoefeitodoajustedecorrentedo
alargamento a leste. A seguir há as
questões partidárias com os parti-
dos a não darem resposta e mirra-
remoseuespaçopolítico.Porfim,a
vagamigratória. Naúltimadécada,
temos todas as crises perfeitas para
gerarumagrandetempestade.Ain-
daestamos naressacadisso tudo. �
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“Falta cabedal a Macron para aguentar
toda a pressão política comunitária”

Paulo Calado

Actualmente sócio da FIRMA,
uma empresa especializada em
negociação de transacções, risco
geopolítico, new funding e reso-
lução de conflitos, Bernardo Pi-
res de Lima recordou as viagens
feitas em 2017 pelas 28 capitais
daEuropaparasinalizaros vários
factores de desintegração euro-
peia que confluem para pôr em
causa as reformas agora propos-
tas pela Alemanha e pela França.
O também investigador do IPRI,
da Universidade Nova de Lisboa,
publicou recentemente o livro “O
lado B da Europa” em que traça
um diagnóstico das diferentes
realidades que se vivem nas vá-
rias latitudes europeias e que aju-
dam a explicar o dilema em que
se encontra a União Europeia.

Diagnóstico pessimista
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